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após, tinha diante de mim um velho de

Eeudavel, Olhar duro, enboleira desgra

Eundas, tubos retrados, inspirava
eurel, contudo, vencer ns VÍ

tlm. PpoPãtooma, a
Que0º mãocspiritunl. Desapareceu, d

E
dor, oncia, aciarando-e-me os raciociniom,
lição a mim mesm o teria, chegado, por minha ves

HERANÇA E BUTANÁSIA
noMinisterio ? Deveria ser horrivel meu sem À

o resesperado.. Quando examinamos & denvea À

dantedmquem, lembrando as proprias deficieneins, ha

Vo asilo para o amor fraterno, no coração,

'O velho enfórmo não tevo uma P     Ainda não voltara s mim da profanda surp

quando Salústio se aproximou, informando á Narcisa;

— Nossa irmã Paulina deseja ver o paí enferma, para q filha qu

no Pavilhão 6. Antes de atender, julguei razoavel com e adenciava, sápereza é revolta, semelhavamo WS

sulta-la, porqueo doente continua em crise muito nguda, fera humana enjaulada .

= Mostrando gestos de bondado que lhe eram caracta — Papai, o senhor sent

risticos, Narcisa acentuo!
com extremo carinho filial.

O ngande-a entrar sem demora. Ela tem permissão Mt... À

da Ninistra, visto estar consagrando o tempo disponível tórica — nã

em tarefa de reconciliação dos familiares.
cansar o pensamento — Ainda o vejo a meu lado, mi

Enquanto o mensagetro se despedia npresando,

a

eme nistrando-me o veneno mortal!.

|, fermeira bondosa nerescontava, dirigindo-se a mim: É Nãodiga isso, papai — pediu a moça generosa

ocê verá que filha generosa! lembre-se, que. Edelberto entrou em nossa casa. como )

Não decorrera um minuto e Paulina estava diante] filho, enviado por Deus.

de nês, esbelta e linda. Trajava uma túnica muito leva, Meu filho?! — gritou o infelia — munca! nuns

tecida em sôda luminosa. Angelical beleza carnctorizavas E' criminoso sem perdão, filho do inferno!...

BRRtenta es ma os olhos derunciavam, Panlina falava, agora, com os olhos razos degua:

extre cupação. Narcisa anresontoume delicada- * — Oucamos, papai, a liçã

Bira pradoioramClonçaEraArn
Presença, perunto. algo Inquieta: consanguineas, na Terra, para adquirir o verdadeiro

— E para, minha amiea? ê amor espiritual. Aliás, é indispensavel reconhecer que

O cao Pouco melhor tocarem catarata só existe um Pairealmente eterno,

nicoSon desequilibrios fortes, RepeT E ita ndo permite a

lamentavel — retrucou a jovem — e no mundo, a-fim-de aprendermos

“nemGs outros cedem no estado mental a que Sorec “Errestres são.

o mesmo odio e
p

 

jo-se melhor? — perguntou   
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Somos todos uma só família, na Criação, sob a benção
providencial de um Pai único.

Ouvindo-lhe a voz muito meiga, o doente se pôs a
ohorar convulsivamente,

— Perdoe Edelberto, papai! procure sentir nele, não
o filho leviano, mas o irmão necessitado de esclareci
mento. Estive em nossa casa, ainda hoje, lá observando
extremas perturbuções. Daqui, deste leito, o senhor ens
volve todos os nossos em fluidos de amargura € incoma-
preensão, do mesmo modo por que eles lhe fazem O
mesmo. O pensamento, em vibrações sutis, alcança 0
alvo, por mais distante que esteja. A permuta de ódio é
desontendimento causa ruina e sofrimento nas almas M

Mamão recolheu-se, ha alguns dias, ao hospício, ralada

de angústia. Amalia e Cacilda entraram om iuta judicial
com Edelberto e Agenor, emvirtudo dos grandes path
monios materiais que o Senhor ajuntou nas esferas da

carmo. Um quadro terrivel, cujas sombras poderiam dis
minuir, se sua mente vigorosa não estivesse meta
gra propqsitos de vingança. Aqui, vemo-lo em es!

Grave;4Terra, mamão louca 6 08 filhos perturbados
odiando-se entre si. Em meio de tantas mentes desequi
liberadas, uma fortuna de um milhão e quinhentos mil

cruzeiros. E que valo isso, se não ha um átomode felicis
dade pare ninguem? à
ras eu leguei enorme patrimonio é familia — À

atalhou o infeliz, rancorosamente — desejando o bem
estar do todos...

Paulina não o deixou terminar, retomando a pa
lavra: “8

— Neri sempro sabemos interpreter o que seja be
nefício, no capítulo da riqueza transitória. Se o senhor
assegurasse o futuro dos nossos, garantindo-lhes a tran-

quilidade moral e o trabalho honesto, seu esfórco seria,
do valiosa previdencia; mas, ásvezes, papai, costumamos
amealhar 0 dinheiro porespirito de vaidade e ambição,

viver acima dos outros, não nos

   
      

 

  

  

  
  

 

  

  
  

    

  

  

  
  

   

  

     

  
  

      
 

 

À senão nas expressões externas da vida, São
em ajuntar conhecimentos

“aunlid
ados

do

tolera
ncia

luzes do humildade,
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Compreensão. Impomos a outrem os nossos caprichos,

dosserviços do Pai, esquecemos a lapidarafastamo-nos
ção do nomio espírito. Ninguem nasce no planeta, sizar

Plosmente para ncumular moedas nos cofres, ou valores

dos bancos. E! natural que 4 vida humana peça o cone
curso da previdencia, e é justo quo não da
contribuição de mordomos fiéis, que saibam
com sabedoria; mas ninguem será mordomo do Pai com,

avareza e propositos de dominação. Tal genero de vida

Aerulnou nossa casa. Debalde, noutro tempo, busquei
levar socorro espiritual ao ambiente doméstico. Enquan-
to o senhor e mamãe so aacrificavam por aumentar ha-
veres, Amalia e Cacilda esqueceram o serviço util é,
como preguicosas da banalidade social, encontraram oclo-
sos que as desposaram, visando vuntugeus financeiras
Agenor repudiou o estudo sério, entregando-se amás
companhias. Edelberto conquistou o título de médico,

alhenndo-se por completo da medicina e exercendo-a tão
sómente de longe em longe, á maneira do trabalhador
que visita o serviço por curiosidade. Todos arrulnaram
Velas possibilidades espirituais, distraídos pelo dinheiro
facil e apegados à idéia de herança.  -

O enfêrmo tomou uma expressão de pavor e meres-
centou: :
— Muldito Edelberto! Filho criminoso e ingrato!

Matou-me sem plodade, quando ainda necessitava regula
mr aínhos disposições testamentárias! Malvado!...
alvado!...

—Cale-sepapai! tenha compaixão de seu filho,
osaq Pers

O velho, porém, continuou a praguojer em voz alta.
A jovem preparava-se para discutir, mas Narcisa ende-
recou-lhe significativo olhar, chamando Salústio para S0-
correr o doente em crise. Calou-se Paulina, acariciando
a fronte paterna e contendo, a custo, es lagrimas.
a instantes, retirava-me em companhia de ambas,

 

 

 

 

  

  

    



  

ne ANDRE LUIZ

    

  

  
   

   

ta generosidade nas frases gentis, mas auita tristeza

no olhar afogado em justa preocupação.
Voltando é intimidade, Nareisa disse, bondosa:
— Os casos de herança, em regra, são extremamens

te complicados. Com raras exceções, acarretem enormg

pêso a legudores e legatarios. Neste cúso, pordra, venia

não só isso, mas tambem a eutanásia. À ambição dg

dinheiro criou, emtoda a familia de Paulina, exquisiticea
e desavenças. Pais avarentos possuemfilhos esbanjados

res. Fui-o casa do nossa amiga, quando o irmão dela, q

Edelberto, médico de aparencia distinta, empregou ng)
progenitor, quaso moribundo, à chamada “morte suave"
Estorçámo-nos por evitar, mas tudo foi em vão. O pobre
rapaz desejava, de fato, apressar o desenlace, por ques-

tões de ordem financeira, e aí temos agora 4 imprevi
dencia e o resultado — o ódio e a molestia

E com expressivo gesto, Narcisa remutou:

— Deus criou sêres o cóus, mas nós costumamos
transtormar-nos em espiritos diabólicos, criando nossos
infernos individuais
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VAMPIRO

Eram vinte e uma horas. Ainda não haviamos des-

cansado, senão em momentos de palestra rápida, ne

Cemaria á solução de problemas espirituais. Aqui, um

qoente pedia alívio, ali, outro necessitava passes de re
confórto. Quando fomos atender a dois enfermos, no

Pavilhão 11, escutei gritaria próxima. Fiz instintivo mo-
vimento de aproximação, mas Narcisa deteve-mo aten-
ciosa:
“ Não prossiga — disso — localizam-se alí os dese-

quitibrados do sexo. O quadro seria extremamente dolo-
em para seus olhos. Guarde esse emoção para mais

tarde.
Nãoinsístf. Entretanto, fervilhavam-me no cérebro

mil interrogações. Abrira-se um mundo novo à minha

pesquisa intelectual. Era indispensavel recordar o con-
Sclho da progenitora de Lísias, à cada momento, para
não me desviar da obrigução justa.

Logo após, às vinte e uma horas, chegou alguem dos
fundos do parque enorme. Era um homemsinho de sem-
diante singular, evidenciando a condição de trabalhador
humilde. Narcisa recebeu-o com gentileza, perguntando:

— Que ha, Justino? qual 6 a sua mensagem?
O opererio, que integrava o corpo de sentinelas das

Camaras de Retificação, respondeu aflito:

h

  


